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Apresentação

O ano de 2020 trouxe desafios sem precedentes para a educação. Em

meados do mês de março, o mundo foi surpreendido pelos efeitos

socioeconômicos avassaladores da pandemia de Covid-19. As instituições

educacionais foram forçadas a se reinventar e precisaram promover ensino e

aprendizagem sem a presença concomitante do estudante e do docente no

mesmo espaço físico. No Instituto Federal de Santa Catarina (IFSC) não foi

diferente. Quando começaram as medidas de distanciamento social para

enfrentamento da propagação do novo coronavírus Sars-CoV-2, abriu-se um

amplo debate para o processo de adaptação das ofertas de educação

profissional, do ensino presencial para o não presencial ou híbrido.

As discussões realizadas resultaram na aprovação da Resolução

CEPE/IFSC nº 41, de 30 de julho de 2020, que estabelece orientações para

realização de Atividades Pedagógicas Não Presenciais (ANP) e atendimento da

carga horária letiva nos cursos do IFSC. A formação contínua dos docentes para

o ensino remoto na educação profissional promovida pelo Centro de Referência

em Formação e Educação a Distância (CERFEAD) na Semana Pedagógica do

IFSC e o Programa IFSC de Qualificação das Atividades Não Presenciais e

Transposição Didática do Presencial ao Ensino Híbrido (PQANP) foram mais

um conjunto de ações de gestão pedagógica lideradas pela Pró-Reitoria de

Ensino (PROEN) com o objetivo de produzir e qualificar materiais didáticos e

ambientes virtuais de ensino e de aprendizagem nos sistemas Moodle e Sistema

Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas (SIGAA).

Este guia foi construído com base na expertise dos servidores do IFSC no

contexto das ANPs. É uma construção coletiva fundamentada nas experiências

realizadas ao longo do primeiro ano de distanciamento social e trabalho remoto.

Desejamos a você uma proveitosa leitura!
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câmpus. A opção do IFSC pelas ANPs possibilita duas linhas complementares de

ação:

Nesse cenário de grandes desafios e mudanças na nossa rotina

educacional, ganham força as concepções pedagógicas que enfatizam

metodologias ativas e interações mediadas por tecnologias digitais.

Considerando os efeitos da pandemia de Covid-19 e os impactos e mudanças

em nossa rotina, os docentes têm procurado oportunizar aprendizagens com

metodologias que promovam o estudo autônomo em ambientes virtuais e as

interações por webconferência, de maneira a ampliar o alcance do ensino e

minimizar as possíveis sequelas da crise.

A manutenção do vínculo do estudante com a instituição demanda ações

de engajamento necessárias para atender a todos os estudantes, sobretudo

aqueles que estão inseridos em uma condição social de exclusão e de

vulnerabilidade e visualizam na instituição uma via para garantir seu direito à

aprendizagem. Estamos diante de uma oportunidade inédita e estratégica para

promoção de experiência docente e discente na aprendizagem a distância e no

ensino híbrido, à medida em que o retorno às atividades presenciais também

seja possível.

Desafios para realizar ANPs na Educação Profissional

A implementação das ANPs na educação profissional apresenta alguns

desafios e limites. Em função dessa modalidade de ensino envolver atividades

laborais eminentemente práticas, torna-se desafiador lecionar sobre saberes
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relacionados à intervenção e à produção. A prática costuma ser ensinada

presencialmente e pode exigir contexto e recursos que os estudantes não

dispõem em casa.

● Considere o exemplo de atividades laborais de profissionais de saúde:

como aplicar uma injeção ou realizar um exame radiológico? Como

encontrar alternativas para ensinar e avaliar essas atividades laborais?

● Como promover a transformação identitária do aprendiz, contribuindo

para que conheça atribuições e responsabilidades legais associadas à

profissão?

● Como proporcionar ao estudante que possa engajar-se e experimentar

situações reais de trabalho?

É preciso refletir sobre esses desafios típicos da educação profissional no

contexto do ensino remoto!

Devemos ter sensibilidade para identificar o que é factível na atual

conjuntura e aquilo que deve ser planejado para outro momento, ou seja,

postergado pela revisão de currículos e ofertas em relação ao calendário do ano

letivo. Antes mesmo de pensar em quais estratégias adotar para adaptar as

atividades presenciais para o ensino remoto, é necessário analisar as

características da atividade e a viabilidade da adaptação.
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É importante reconhecer que há atividades de ensino técnico que não

podem ser feitas em casa sem supervisão direta do docente. Para o estudante,

não é possível experimentar remotamente a punção venosa ou a pane em

circuito elétrico, pois são atividades que podem pôr em risco a segurança dos

próprios estudantes e de terceiros. Outras atividades podem ser adaptadas

parcialmente, como é o caso da produção de pão. O estudante pode realizar

em casa todo o processo de confecção do pão; contudo, dificilmente terá um

forno profissional à disposição. É possível, também, ainda que parcialmente,

fazer um relatório de impacto ambiental, experimentar a fermentação láctea ou

a realização de compostagem.

Mesmo nas atividades que facilmente podem ser adaptadas para o

ensino não presencial, há desafios de inclusão de estratégias comunicacionais

que propiciem a mediação pedagógica, tendo em vista que essa mediação,

muitas vezes, ocorre por meio de diálogos informais ao longo da aula.

O planejamento das ANPs na Educação Profissional

O trabalho de planejar é um trabalho de bastidor do ensino para criar

atividades não presenciais que transponham, mas não imitem, o ensino

presencial. Algumas sugestões são mencionadas na sequência.
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Para garantir ao estudante uma aprendizagem alinhada às suas

condições atuais, é importante ainda atentar para os objetivos de

aprendizagem (aquilo que o estudante deve fazer-saber/saber-fazer ao final).

Os objetivos de aprendizagem e as competências e habilidades a serem

desenvolvidas devem estar nitidamente definidos, para que se tenha clareza

sobre o que é essencial. Esses desafios precisam ser enfrentados pelos

docentes, que possuem a responsabilidade de aprimorar suas práticas e

estimular múltiplas experiências no cenário virtual.

Cabe ao docente definir o que é possível ou não de realizar, pelo

planejamento e pela elaboração de atividades formativas e avaliativas

condizentes com o atual momento de maneira a oportunizar aos estudantes a

aprendizagem. Nesse contexto, destaca-se o trabalho de “bastidor”, ou seja, a

tarefa de planejamento do docente na reorganização da sua prática pedagógica.

12



Este é um momento adequado para o fortalecimento da

interprofissionalidade, que pode ser compreendida como colaboração entre os

trabalhadores para o desenvolvimento de suas práticas. O trabalho colaborativo

entre docentes de unidades curriculares diversas, de uma mesma área ou de

áreas diferentes, pode potencializar o compartilhamento de informações,

atividades e conteúdos. É aqui que pode surgir uma “Comunidade de Prática”

(do inglês, Community of Practice - CoP), termo cunhado por Jean Lave e Etienne

Wenger, em 1991, e que se refere a um grupo de pessoas unidos em torno de

um mesmo interesse e cujo objetivo é aprimorar seus conhecimentos a partir

dos processos de interação e dos diálogos interdisciplinares.

Estratégias didáticas nas ANPs

Podemos destacar as seguintes estratégias didáticas, entre outras, para

promover a aprendizagem das atividades laborais e seus saberes:
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Veja, na sequência, uma descrição dessas estratégias na forma como

podem ser praticadas na educação profissional, a partir da sistematização

realizada por Gildásio de Cerqueira Daltro Filho e Olivier Allain (2019) das

proposições do pesquisador brasileiro Jarbas Novelino Barato.

● Aprendizagem baseada em problemas: constitui-se, na Educação

Profissional, na mobilização de estudantes envolvidos na resolução de

problemas fictícios ou não de um determinado campo profissional.

Fundamenta-se no uso contextualizado de uma situação problema para o

aprendizado autodirigido. Exemplo: pane em um motor, erro em projeto

de construção, inconsistência em balanço patrimonial, etc.

● Aprendizagem baseada em projetos: engloba o desenvolvimento de

soluções para problemas profissionais e sociais reais; o desenvolvimento

de materiais, produtos ou obras para fins de aprendizagem ou para uso

profissional ou comunitário; a produção de intervenções em ambientes

do mundo do trabalho; a disponibilização de informações úteis, entre

outros. Exemplo: Elaboração de croqui, plantas, projetos ou modelos.
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● Aprendizagem mediada por obras: inclui a realização de uma obra

característica de uma atividade profissional (geralmente em espaço físico

semelhante ao encontrado no mundo trabalho) utilizando-se das

ferramentas, dos instrumentos e dos procedimentos indispensáveis à sua

execução. Exemplo: realização de um corte de cabelo por estudantes do

curso de cabeleireiro.

● Dramatização: consiste na representação de personagens fictícios pelos

participantes os quais orientam a forma de agir e de pensar de cada um

dos envolvidos na vivência, na discussão e na resolução de um

determinado problema. Exemplo: encenação de uma situação de

emergência como um atendimento médico em pronto-socorro.

● Estudo de caso: destaca a análise de resolução de problemas que, a

princípio, inicia-se individualmente e, posteriormente, agrupa-se com

outras resoluções para que se faça uma análise comparativa. No estudo

de caso, o docente introduz os estudantes aos casos, orienta o processo

quando necessário e media as discussões ao final. Exemplo: determinada

marca de sandálias faz um estudo para melhorar a estratégia de

marketing e aumentar o faturamento em um mercado específico.

● Experimento: concentra-se na realização de atividades experimentais

quando se deseja testar, experimentar propositadamente ou provar

algo,além de vivenciá-la, sendo geralmente feitos em laboratórios. Em

Educação Profissional, no entanto, é fundamental destacar que, a partir

desta definição, experimentos podem estar a serviço da aprendizagem ou

aperfeiçoamento de técnicas, da participação do aprendiz na realização

ou melhoramento de produções e também. Exemplo: experimentos com

diferentes ingredientes, matérias-primas, ferramentas, software, etc. na

construção de uma determinada obra.

● Simulação: consiste na criação de ambientes seguros de apoio à prática

de atividades que imitam situações profissionais, ainda que com a
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Avaliação da aprendizagem nas ANPs

Quanto à avaliação da aprendizagem, você pode realizar atividades

diversificadas para avaliar as competências e habilidades desenvolvidas pelos

estudantes nas Atividades Não Presenciais. Entre as práticas avaliativas, você

pode optar por: trabalhos colaborativos, avaliações com consulta, produção de

vídeos, autoavaliação, cumprimento de tarefas no ambiente virtual, entre

outras. Essas atividades podem ser encaminhadas pelos estudantes por meio

das ferramentas disponibilizadas no Ambiente Virtual de Ensino e Aprendizagem

(AVEA).

A realização de atividades de aprendizagem e avaliação utilizando

ferramentas disponíveis no AVEA ou integradas ao mesmo, como a Tarefa, o

Laboratório de Avaliação, o Fórum, os links para pastas e documentos do Google

Drive, para vídeos do YouTube ou para páginas em redes sociais possibilitam ao

estudante interagir com o professor, com outros colegas, com todos da turma

ou com a comunidade externa, de acordo com o planejamento dos professores.

As atividades avaliativas possibilitam aferir quantitativamente e

qualitativamente o desempenho e diagnosticar níveis de aprendizagem. Para
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avaliar, o primeiro passo é definir critérios de avaliação, considerando os

objetivos gerais e específicos a serem alcançados na atividade proposta. Os

critérios de avaliação servem como guia tanto para o estudante desenvolver a

atividade quanto para o docente corrigi-la. A avaliação deve ser feita

considerando o cumprimento ou não de tais critérios.

Veja um exemplo de como avaliar as ANPs no contexto do ensino de

desenho técnico em projetos de engenharia. O critério para identificação do

grau de competência desenvolvido é: “identificar os objetivos do projeto com

base em uma descrição geral e nas solicitações do cliente”, e os descritores

podem ser compreendidos como está ilustrado a seguir.

Os critérios de avaliação devem ser comunicados aos estudantes nas

instruções da atividade. É fundamental explicitar os seguintes itens:
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● critérios e descritores de avaliação, tendo por base os objetivos

pedagógicos; e

● diferentes pesos e pontos nos critérios e descritores, considerando as

metas primárias, secundárias e terciárias dos objetivos de aprendizagem.

Com base em descritores bem definidos, o professor tem mais facilidade

na avaliação da aprendizagem do estudante, verificando se as competências

demonstradas estão num nível sofisticado, competente ou ainda não

competente. Os critérios devem estar baseados no conhecimento que os

estudantes devem adquirir os quais precisam estar intimamente ligados aos

objetivos da unidade curricular.

Para finalizar

Você percebeu como os pontos salientados neste capítulo são

importantes para você entender os avanços nas concepções e nas nossas

práticas pedagógicas de maneira a alinhar o contexto da sala de aula às

necessidades atuais?

O capítulo abordou a definição do que o IFSC estabeleceu como

Atividades Não Presenciais, fundamentado no Parecer do CNE que descreveu

inicialmente tais atividades frente ao contexto da pandemia. Importante

destacar, ainda, que aqui foram evocados os desafios e os limites para a

implementação de diferentes práticas pedagógicas de modo a posicionar

melhor o docente diante da nova realidade educacional. No próximo capítulo,

você encontra informações sobre o Programa de Qualificação das Atividades

Não Presenciais e a transposição didática para o ensino híbrido do IFSC, uma

ação realizada pela Pró-Reitoria de Ensino para apoiar o desenvolvimento de

materiais didáticos e ambientes virtuais de ensino e aprendizagem pelos

docentes de todos os câmpus, de forma compartilhada e com apoio técnico e

pedagógico.
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Capítulo 2 O Programa de Qualificação das
Atividades Não Presenciais

Para iniciar

Neste capítulo, você encontra informações sobre o Programa de

Qualificação das Atividades Não Presenciais (PQANP) no que tange à

transposição didática do presencial ao ensino híbrido e à utilização do modelo

metodológico ADDIE na gestão do projeto do IFSC. Também estão inseridas

informações sobre as funções financiadas pelo programa, os Objetos de

Aprendizagem (OA) bem como os Ambientes Virtuais de Ensino e de

Aprendizagem (AVEA) utilizados para a implementação dessa modalidade.

Contextualização

O Programa IFSC de Qualificação das Atividades Não Presenciais e

Transposição Didática do Presencial ao Ensino Híbrido, iniciado em outubro de

2020, envolve o direcionamento de recursos do orçamento da Pró-Reitoria de

Ensino para a constituição de equipes, produção de materiais didáticos e

ambientes virtuais de ensino e de aprendizagem. O objetivo é realizar melhorias

na estrutura e no planejamento do ensino não presencial.

As etapas do Programa de Qualificação das ANPs no IFSC

A fundamentação metodológica do PQANP é o Modelo ADDIE (do inglês:

Analyze, Design, Develop, Implement, Evaluate), criado durante a Segunda Guerra

Mundial, cuja base instrucional objetiva rearticular a experiência de

aprendizagem do estudante de modo a privilegiar as suas necessidades.
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Baseada em experiências do passado, essa metodologia é consagrada na

literatura da educação a distância e oferece uma estrutura sistêmica, eficiente e

eficaz para a produção de meios educacionais de ensino e de aprendizagem.

Resumidamente, o modelo ADDIE destaca as seguintes fases:

Você pode saber mais sobre Design Instrucional lendo obras de autores

como Andrea Filatro (FILATRO, 2008). O que importa agora é compreender que,
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a partir da concepção metodológica do modelo ADDIE e da análise dos dados

evidenciados no Censo Covid-19 realizado pela instituição, o IFSC estruturou o

programa em seis etapas, para subsidiar a oferta qualificada de atividades não

presenciais – tanto na perspectiva linear do replanejamento do currículo à

avaliação, quanto na perspectiva dos agentes, pensando na integração das

áreas técnicas e docentes com os estudantes nos diversos tipos de oferta.

As etapas do PQANP na Dimensão Ensino são:

Veja, mais detalhadamente, essas etapas e seu desenvolvimento a seguir.

1) Currículo: etapa de planejamento que contempla a revisão curricular

dos cursos do IFSC, a fim de identificar os conteúdos com mais potencial para o

desenvolvimento no formato não presencial. Deve ser feita por comissões de

docentes, agrupados e organizados conforme os eixos tecnológicos do Catálogo

Nacional de Cursos Técnicos (CNTC).

2) Preparação: etapa que envolve atividades de formação continuada

para o processo de ensino e de aprendizagem no ensino híbrido.

3) Produção: etapa de elaboração dos materiais didáticos com orientação

aos principais objetos de aprendizagem dos conteúdos selecionados e

preparados nas fases 1 e 2 por uma equipe especialista e multidisciplinar.
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Consolida técnicas de inclusão como Tradução e Interpretação LIBRAS e

acessibilidade de navegação com a audiodescrição.

4) AVEA: etapa de criação das salas nos ambientes virtuais para inserção

dos objetos de aprendizagem produzidos e habilitação à oferta. Cada eixo

tecnológico deve ter seu próprio AVEA, com integração das turmas aos

conteúdos.

5) Acompanhamento: etapa também denominada de “oferta”, momento

em que o currículo entra em ação e docentes e estudantes realizam o

planejamento, em trilhas comuns ou customizadas. As trilhas se referem a um

conjunto de ações educacionais que incluem planos de aula e objetos de

aprendizagem com vistas a auxiliar o docente no alcance dos seus objetivos.

6) Avaliação: etapa da concepção de avaliação do processo de ensino e

de aprendizagem na qual está prevista além de capacitações para ferramentas e

técnicas específicas ao virtual, a construção e a aplicação de ferramentas de

avaliações parciais e finais da aprendizagem.

Funções financiadas pelo PQANP

O desenvolvimento das etapas do programa integra diferentes atores,

servidores ou prestadores de serviços, cujas atividades foram fomentadas pelo

pagamento de bolsas. As funções financiadas pelo programa são:

Coordenador do programa no câmpus (CPC): Servidor referência

para a PROEN/IFSC no câmpus, responsável pelo alcance das metas

locais, que coordena as equipes envolvidas nas ações do Programa

em cada eixo de atuação. Também é responsável pela administração

dos planos de trabalho, gestão de pessoas e de recursos do programa no

câmpus, assim como a coordenação de reuniões de trabalho e a elaboração de
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relatórios e prestação de contas. Zela e atua de forma proativa pelo bom

andamento do projeto.

Coordenador de projetos do Eixo Tecnológico (CET): Servidor

responsável pela elaboração e pelo desenvolvimento do plano de

trabalho no eixo tecnológico de sua formação e atuação

profissional, articulando os docentes de Unidades Curriculares

comuns no composto de cursos em oferta. Também colabora com

as etapas de produção de uma oferta integral não presencial ou híbrida,

coordena as reuniões de trabalho, elabora relatórios e faz prestação de contas.

Zela e atua de forma proativa pelo bom andamento do projeto.

Coordenador de projetos de Design Educacional (CDE):

Profissional especialista em educação a distância cuja expertise é

essencial para a complementação da competência da equipe,

visando contribuir para a eficácia do alcance das metas do

programa. Responsável pela roteirização e pelo design de materiais didáticos

desenvolvidos no câmpus, em interação com os docentes e com os demais

membros da equipe. Coordena as etapas de produção de uma oferta integral

não presencial ou híbrida.

Tradutor e Intérprete de Libras (TIL): Profissional especialista,

servidor do IFSC ou externo, cuja expertise é essencial para a

complementação da competência da equipe, visando contribuir

para a eficácia do alcance das metas do programa, que neste

caso se configuram como: traduzir e interpretar conteúdos de livros didáticos e

videoaulas para língua de sinais; identificar necessidades específicas da pessoa

surda e contribuir no planejamento e no desenvolvimento de materiais didáticos

para o ensino híbrido inclusivo.
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